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OS RISCOS ASSOCIADOS A AUTOMEDICAÇÃO DOS AGONISTAS DE GLP-1
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Introdução

O presente trabalho analisa os riscos associados à 

automedicação com medicamentos agonistas de 

GLP-1, com foco no uso inadequado da semaglutida 

fora das indicações médicas. Desenvolvida para o tratamento do Diabetes mellitus tipo 2 e para o controle de peso 

sob supervisão clínica, a semaglutida vem sendo utilizada de forma indiscriminada, configurando um relevante 

problema de saúde pública. O estudo busca compreender os fatores que favorecem essa prática e avaliar suas 

consequências, como alterações metabólicas, nutricionais, musculares e de cicatrização. Além disso, destaca o 

papel do enfermeiro na educação em saúde, ressaltando a importância da prática educativa da enfermagem na 

orientação segura 

e prevenção da automedicação, contribuindo para o uso racional de medicamentos e para a conscientização da 

população quanto aos riscos 

envolvidos.

Objetivo

Analisar os efeitos negativos das medicações 

agonistas de GLP-1 quando utilizados sem 

acompanhamento médico ou multiprofissional, 

destacando as patologias mais prevalentes e como 

afetam a qualidade de vida do indivíduo.

Material e Métodos

A metodologia baseou-se em revisão de literatura nas bases BVS, LILACS e PubMed, com publicações de 2020 a 
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2025. Utilizaram-se os descritores “Semaglutida", "Educação em Enfermagem", "Barreiras de Segurança". Foram 

incluídos seis artigos completos em português ou inglês que abordavam efeitos colaterais do uso de agonistas de 

GLP-1 sem acompanhamento profissional. Excluíram-se duplicados, resumos e estudos fora do período. Os dados 

foram organizados de forma descritiva e analítica, sintetizando riscos, consequências e estratégias preventivas da 

automedicação.

Resultados e Discussão

A obesidade tem origem multifatorial, envolvendo 

aspectos históricos, sociais, culturais, socioeconômicos, 

biológicos e genéticos, sendo tratada por meio de abordagens como farmacoterapia, mudanças alimentares, 

hábitos saudáveis e cirurgias. Os agonistas 

de GLP-1 destacam-se por promover perda de peso ao 

retardar o esvaziamento gástrico e aumentar a saciedade, embora possam causar perda de massa 

magra e riscos como problemas gastrointestinais, 

pancreatite e desnutrição. Medicamentos como a 

semaglutida mostraram eficácia significativa, mas as 

evidências sobre sarcopenia ainda são limitadas. Assim, 

o uso desses fármacos deve ocorrer com acompanhamento multiprofissional, associado a 

estratégias integradas como dieta proteica, exercícios de resistência e monitoramento contínuo da composição 

corporal, garantindo eficácia e segurança no tratamento.

Conclusão

O uso de agonistas de GLP-1 no controle do sobrepeso e da obesidade é um avanço, sobretudo quando 

associado a alimentação equilibrada, exercícios e acompanhamento multiprofissional. Há benefícios na redução 

de gordura corporal, porém exige atenção aos efeitos adversos. Futuras pesquisas devem focar na preservação 

da massa magra e prevenção da sarcopenia, reforçando práticas clínicas seguras e individualizadas.
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